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ENTREVISTA
Para Armando Pinto, do LNEC, há 

uma “dicotomia” nos investimentos 
feitos em edifícios. 

DESTAQUE
A Europa quer deixar de depender  

da energia russa. Qual o plano para  
a independência energética?

POBREZA ENERGÉTICA
Guerra na Ucrânia: como proteger 

os mais vulneráveis da subida  
dos preços da energia?

ENERGIA E  
SUSTENTABILIDADE:  
QUE CAMINHOS?
Reunimos três investigadoras e criámos um espaço de reflexão sobre 
a actual contexto. Mais ambição na implementação das renováveis e a 
criação de uma agenda de inovação são algumas das conclusões, sendo 
que, no esforço para uma maior segurança energética, os edifícios e as 
soluções possíveis para a sua descarbonização estão no topo do debate.



34  |  DESTAQUE

INDEPENDÊNCIA ENERGÉTICA 
PASSA PELA DESCARBONIZAÇÃO 
DOS EDIFÍCIOS
Confrontada com a realidade, a União Europeia percebeu que o seu futuro depende da 
capacidade para se libertar dos combustíveis russos. O plano para o fazer já foi traçado e a 
eficiência energética nos edifícios é ponto assente. Descarbonizar os edifícios será outra das 
prioridades, mas há que perceber quais as melhores soluções para o fazer. 
por FILIPA CARDOSO 

A era dos combustíveis fósseis na Europa está 
a chegar ao fim” – a declaração é da presi-
dente da Comissão Europeia (CE), Ursula 
von der Leyen, citada pelo Euractiv, e foi feita 
ao fecho desta edição, em reacção ao corte 

do abastecimento de gás natural à Polónia e Bulgária, 
ordenado pelo Kremlin, por estas se terem negado a 
fazer o pagamento em rublos. Segundo a governante, 
Vladimir Putin está a usar o fornecimento energético 
como forma de chantagear os países europeus, forçan-
do-os a cessarem o seu apoio à Ucrânia. Anunciando 

que os dois países europeus estão, agora, a receber gás 
dos seus vizinhos, e face a “mais uma provocação” de 
Moscovo, as palavras de von der Leyen denunciam a 
determinação da União Europeia (UE) em cortar a sua 
dependência energética da Rússia. Antes do conflito, 
a UE importava 90 % do seu consumo de gás, sendo a 
Rússia responsável pelo abastecimento de mais de 40 %. 
O país era também a origem de 27 % das importações 
de petróleo e de 46 % das importações de carvão da UE.

A agressão militar à Ucrânia a 24 de Fevereiro ditou 
a necessidade, impulsionada também pelas sanções 

“




